
    

RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
          

Preçosda assignatura | Anno [Semest 

  

  laço nom 

  

Trim | | 48,º Anno — XVI Volume — ami ensrega 

  

” dao 
    | Bortagal (tranco de porte, m-tort)| 8860 | 28000 | 4960 Pessetoes leram lides abono | Etrane-tanido geraldos ogro 

    

dic | abm |=b= |=b= | 
FE 

| 1 DE JUNHO DE 1898 

Redacção — Atelier de Gravura Administração 
Lisboa, L. do Pogo Not, entrada pela T. do Convento da Jesus, 4 
Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados oa imp e lã dA ão da Reta dores 

[encima Rieeria da Bivar E Edi 
  
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Hoje que os acontecimentos da semana me premittem uma folgazinha vou aproveitala em. tratar de coisas, que nada podem interessar os. meus leitores, bem sei, mas que me são impostas Pela necessidade de responder à um artigo do meu Prezado é illustre confrade o sr. Alberto Braga, ar-| tigo que se refere a uma chronica que neste mesmo logar publiquei ha mezes, o que me obri-| 

ga a, este mesmo logar, ter 0 gosto de respon- 
der. 

Não tenho por costume sair é estacada a de- 
fender peças ou livros meus: — não é modestia 
nem vaidade, é simplesmente uma questão de 
feitio — e se hoje venho defender um meu artigo. 
é unicamente porque vejo mal interpretado o que 
m'elle disse é porque, juntamente com elle se me 
attribue a paternidade d'outro artigo, que não. 
escrevi, que nem sequer Ii, e, de cuja existencia 
<ó agora tive conhecimento, depois do artigo da 
Revista da Semana, que me é dirigido. 

Niesse artigo diz 0 sr. Alberto Braga 
«Alguns jornaes annénciaram que à peca do sr. 

Gervásio Lobato que tem por titulo a série dos 
numeros dijitos, é que estava destinada a ir n'este. 

fbsatro (Gymnasio) em bencfcio do actor Silva Pereira, fôra retirada de ensaios, «Attribue-se o facto ao desgosto do auctor, por ter sido recebida com demonstrações de desagra- do uma outra peça sua no theatro da Ra dos Condes. Não acreditamos que seja esse o moti-| 
Fez muito bem, meu caro Alberto Braga em não acreditar, porque realmente o motivo não. foi esse. 
Infelizmente já estou muito longe da idade ju- venil dos amuos e ao mesmo tempo não sou ain da tão velho, que esteja já cahido na infantilidade da segunda meninice. 
Bem sei que duas vezes somos crenças : mas, estou no caso d'aquelle quadro celebre da passa- 
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ESPERANDO O PEIXE — Quanro nz Avotrio Ronricues 

  

(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 
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em do mar vermelho, à primeira vez já passou Sa xegunda ainda não veio. E É claro que ninguem Eesta que uma peça lhe caia; não é para isso que elias se fazem e portanto 
falharam o seu alvo, o que é sempre desegra- 
di E niguem gosta que as peças lhe cainm e ninguem concorda na justica da queda. o Do. mesmo. modo quê um pae explica por to 
dos ox motivos imagimaveis não imagináveis, q reprovação do filho no exame, excepto pelo uni- 
&o motivo natural, vulgar. verdadeiro, 0 rapaz não saber, os auctores dramaticos enconttam para ex. picar a queda das suas peças todas às razões mes mo “as. mais phantasticas, menos uma, a da peça não prestar. 
Esta é a regra geral e eu não me apresento co- mo excepção a ella, e para me mettar ainda mais dentro déssa regra geral concorreram as caras os. pateancês do CUcj e, mais do que essas caras, Umãs Curtas anonymas enviadas à Fedicçio de dons ou tres jornaes de maior publicidade, acs- selhando-os a que não publicassem os reclame, “que à empreza dl teatro mandasse dos seus es” 

Pectaculos, porque seria o descrédito desses jor 
Uma vez nos bastidores da Trindade um auctor drarmatico, que al ia muito, em tempo, disse um dito de esto a um actor depois foi repérico como mito bom do Edusrdo Górrido é do Au qto Machado, que desataram à ri como perdi os ela Semssbora da coisa riram tanto, tanto, que 6 proprio auctor do dito exclamou meio formalizado ; = 6 meninos ato é demais! O dito tem muita graça mas tambem não é para iso 1 
A respeito do CUcó digo a mesma coisa = À peça seria muito má, mas tambem não era ga, Da obrigar ma peso er ma 

tar dinheiro em estampas 1 o. À E Mas se não tenho à modestia de atribuir só 4 peça ser má a sua queda, fambem não tenho à Vaidade de me amar por ela me ter cabido, que- Fêndo, assim dar-me ares de auctor «.vimenhhei À minha, segunda, peça origital, uma comedia atum acto. — Ok Grofetis, cepresentada no then: tro de D. Maria, cahia com uma pateada medo: nha Com uma pateada ii] vezes mais medonha ainda, pateada. como. nunca. ouyi em. entro & que te repetiu as trez noites, que a peça viveu, dom uma insistencin de magniicas solas; caiu na Trindade a minha. primeira. opera comica, feita em Colaboração como Jayme Betalha Reis é Eça Leal, a Maria da Fonte, que por signal tinha uma lindissima. música de Augustô Machndo sem mui. ja pata mas com alguns Laõescabicam-me ha 14 aros um original em 4 actos no Gymnasio, & Disse, é no anto pasado uma opéreia núm acto ia, Trindade, dk qunos da menina, é comba: 
leotme uma magica na Avenida, O Vale de Co- pas é portanto já Vê meu caro Alberto 
se eu tivesse feitio de me amuar já ha muitos an- nOs que me tinha âmuado, com O oue o público pão perdia nada com certeza e que fes muito Bem fem não acreditar que fosse cise o. motivo. O morivo de retirar a peça do Gymnasio foi ter 9 12 acto em ênsalos, ter que estrover se. Eúndo '€ o terceiro, de que tinha apenso plano, É não estar em disposião de espírito é de bom Bumor “para, Escrever dois actos Oriinaes de co cuia, E de mas a mai a Corre cin a apidez que O eo requer, para não prjudicar O ânda 

Alguns jornaes Cfectivamente, deram à notícia com Os commentarios a que sé refere 0 se: AL. a Ade 
teressava 0 publico & deixei ederer so nano Euardando apenas delas profundo é Since Ea” conhecimento, pelas. amabilidades genficiaas com que esses commentarios eram ieompanha” 
dos, 

à noticia da Semana de Lisboa : Conti 
«Quando ha poucos mezés foi no theuro de 

jenunciava. accinte por parte de quem a dava, 

  

  

    

        

  

  

      

   

  

  

  

  

    

Perdão, meu caro amigo, não tinha razão nem 
deixava de a ter, porque eu não sahi em defera. 
dos mapifestantes nem contra elles: vião met 
para ahi prego nem estopa. 

  

ZA repeha da paça don bao Bimgação escrei senão ins hetiodos a ehraniea de cer BETE e fiquei mito adiado quando É este $ do artigo da: Semana de Lusboa do qual não per Sai e É que poe, porque ne li inf 
O Creio da Manhã publicou dm aro cer rando os pateantes é dah à dias publicou outro Afesdonão o licano de pattsUE ja ata creveios dois amigos auiibuindo me a paremida de do sefido Eta qoN pd fu que QU eu O soro q rn pt Dado conta guil protesto go poiae nois pudesse honrar muito com ella, — Fepho, não co- heço 6 aro em questão iss porque optimo a pasa RR Sê di tenho conhecimento. TN inha opnião Pesto da pútéudo. opinião que não inceessa decerto  Aingdem é á conhe cida dos lebres do Ocelsr Rota já por mais cluma vez aqui à disse deérta das pardadas do Theatro de Carlos Entendo je desde o momênio eim que 5 bee pecados Eai didnar Us Gppro Nação) Tião póde deixar de rec o direito de anifestar 
eo duo a no E UR o a teias O so estabeleceu, que no thearro quando se gosta, se ata Com nv aid quanto se NãO Bosia fe bara com os pés. Francamente 'manifewar com os pés, parece: me dm Hocaino human par ahei cca E ENO de O ogia Uso de mo rir desagrado, eatibelce ajpa Supremacia os pés sobre ui mãos que é de todo o Pont sima em questão de et rt E a ogia dE cita pensa êmbora de clara inelligencia & de fino gosto Seja. esmagada: pela sentença de ires sujeitos de pés Ri Entrei com sda terra tem Se uso é Cada roca tem Seu fo, não. temos eedio deito adm os usos estabelecidos, fazendo votos para quê les se modifiquem nm seido ais lv sado é mais delicado, e protestando contra el lesgnão os Seguindo novcas 
Seguindo no seu artigo, continúa 6 meu illus- ee eia Ane Ersiao 0 mimo gracioso escritor, que durante tempo sé absdivera de fazer crie iibatral, abria md excepção, Par; na publicação semanl que digo E Ho plot Udo en que Colchao. escrever um Mongo artigo, assgmalando os def” tos da referi peça € jietifenndo asim à repio vação que lavra na primeira recita por porte deftres. ou quatro espectadores Nfemtae” Gs oi focentos (quer então a ouvira e applaudiam. Ainda tin ca Perdão outra vez, meu caro Braga, mas não vi nba ração nem deixava de a ter porque não disse Cond pads iao ade é Ras CAE Em Pomelo lago ão ADE excepERO algumas porque mão. fz critica Wenmral, Enelrcogado dê Rag o peace bari REL ER DO E do dss8s poças conside acontecimánto siste, ras simplesmente selo dou morca € não fa Elia, porque desde que comecei a escrever para 

o theútro deixei de fazer critica de estro, por afaa db Ha er incoogpaublidida abro st Gio as duas, profissões. “criuco theural e aoctor diramanie E Ns iifiaa chronicas dou apenas notícia das ego da mira cem fra cedo Bi senpre que posso registar um ariumphio om 
defender com justica uma obra darte ; munto la- Gonico quando ão posso fazer si, Citando, re: a ea A ana do fa a nho pestado múNto para poder air um seixo Fegude Do ártigo que escrevi e sá no Ocamexte, porquê ao fa su que o transcrevo Chrreio la Manhã que não sit nos meus haios tic; RS SG ole cotado | que 1 oscupa uma columná, é oinha que não soube fase o parecer corto é im quanto Masignatar os defesa peça jutifcnão sis, rem dcação qu la era Na pica no. le assignaleios dizendo que a peça unha defeitos € quelidndes, que se à peça [E à ereia dum Rome mova da jet & pas luas po deets dei mortos pas qual dades sa fisco peça iaurhor deamatheo já de ha muro fito, as qual dades seriam mortas pelos deféitos, que ndo como em Uma estreia, mas estreia em thestro 

  

   

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

djum escripior Que tenha já atraz de si longa é gloriosa Care as qualidades é ou deléos 
mão. er um desastre à que He deva viror a ti, mem hum triunplo a que se deva curta o joel Foi iso 6 que cu escrevi e se isto é justificar a reprovação do, publico, não sei o que yem à ser pôr às coisas nos seus lugares. Esta hronica tae já ênorme, é por iso porei 
oi apenas protestar tontra a paternidade dotar: tigo que me atinbuiam € contra a interpretação dida à noticia que fiz a respeito da Estrada de Demasco, com toda à consideração que tenho pela verdade é com toda a esima que tenho por AL. berto Braga e péio seu distindto talento, como então disso o Goma hoje repito com toda a con vieção é com toda à aincerifade. 
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mento vie já tómando muitos ares dum verdá- 
deira sci 

No theatro portuguez as novidades que ha é 
    

  não haver nenhumas é não as haver pr muito, tempo. À companhia do meato de D. Maria par th mo dia 23 para, o Brasi € só volta em outubros à sompankia do Gyrmnasio oi acabar a sua epoca ão Porto, e em Lisboa sô à teremos a representar êm setêmbro ; a companhia do Brincipe Real est tambem no Eirasil e nó regressa em outubro. Theatros portuguezes só. temos a Trindade, com a réprise do Segredo duna Dama que agrá dou, à Rua dos Condes que deu com exito a ar- aveja El ei Damnado, e à Avenida quê anmunciou uma nova magica, Novidades estrangeiras temos tres Em S, Carlos à companhia francera à que já nos referimos é que teve ha noites um grande assess Com à Miguo Chada representada exceientemente pela sr: Traquini Or e tenor 
Grandubert. É E No Gyminsio uma companhia de declamação hespanhola, que não traz clebridades, mas que é ensemble mto. regular o tem bom'reportorio. No Colyseu dos Recreios, uma companhia d'o pera comia italiana, que é boa é que tem Uma. Actriz muito distieta é de grande futuro no pe- nero, a sra Elena Tani 

  

  

  

  

  

   

E para terminar uma boa notícia, 
Está muito melhor dos seus incomimodos o 

nosso querido amigo é glorioso escriptor o sr, Pi- 
nieiro Ohagas 0 E 

E” com profunda alegria que damos esta nú 
cia e fazemos os nossos ardentes votos pelo seu 
prompto é completo restabelecimento. 

  

Gervasio Lobato: 

  

A NOVA EGREJA DE NOSSA SENHORA 
DA ROCHA, EM CARNAXIDE 

  

do nosso seculo à pequenia historia do appa- recimento de uma imagem da Virgem Maria, niu- 
ma gruta, chamada da tocha, nã margem do rio 
Jamor, no logar de Carnaxide Conta'se que, ha manhã do dia 28 de maio de 
1843, andando luns rapazes brincando nas mar- 
gens do 10 Jamor, correram atras de um melro, que ali saltitava de' pedra em pedra. mas à peque- 
dia ave vendo se perseguida, levantou vôo é des 
apareceu. Os rapazes. porém, na sua correria, - 
28 fam levantar um coelho, quê saiu de uma balsa 
é fugiu pela margem do rio perseguido pelos ra 
pazes, até que se metteu pela fenda de um roche- 
do e 'desappareceu tambem De pouco Me valeu 
esse esconderijo. porque os rapazes, não podendo entrar pela fenda, foram se à buscar ferramentas 
para à alargarem é tanto fizeram que conseguiram abrir uma entrada por onde penetrarim no ro- 
êhedo, munidos de uma lanterna, que foram bus- 
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cafe qual não foto seu espanto quando se viram eira ds ua Erdnde lpa de fot oval. endo à8 palmos de comprimento por 24 de largura € odendo abrigar umas oitenta pessoas, Na dligen- Gia de apanharem o coelho percommêram toda à fruta encontrando entre umas pedras duas cavei: fas e outros oxtos humano Deprêsa Corey à nús desta desenhe e o povo, principiou a afloir à gruta impelhdo pela curiosidade, ate que passados alguns dias depois da descor, a y dO memo mer fo enconica- dia, por Manuel Placido, de Carnáxide, uma pe- quer imagem de Nossa Senhora, na gruta, eitre “mas pedas, À imagem era de birro, é tinha um manto. de seda murto velho Este novo achado Fedobrou o interesse da des: cobéri, mal Gtraordinaio se orou o ando no dia seguinte se deu pela falta da ima em, sem de saber de quem a tivesse d'li tirado, ão "obstante todas as Uevansas a que se proce” “leu, Quatro dias depois deste desappare dimento. da encoms dE à Pegteina imagem cobre Uma oliveira. proxima da gruta, o que logo foi atiribute qo a milhgro mandando ento à autoridade co locar à imagêm na gruta & com guirda para que novimente à não iassem de lá À Concorrência de povo cada vez foi sendo mio, não Só dos logares visinhos, Como de Lis. Do é outras terras da Eiremadura, Aquele o- gor ermo. transformou-se, num arraval, perma- eme de sois ué les da soledado, nobreza, clero e povo, al se viam em grande numero, dam? do ns Suas elmolns é chegando muitos a despoja” gem so de vs adorno de puro e a ofereci os À pequena imagem. À oliveira onde a imagem aparecera, depois de ter desapparecido da gruta, foi levada 'a pouco é pouso pelos visitantes, em PEQUeNOS. ramos E Issn de sous troncos, cômo réciovas reliquias. 
ÀS camolas elevavam-se já á valiosa quantia de gota de uia Contos Je ré & como houvesse iém quisesse participar d'essat esmolas, sem pa. 1a são está apoiado mandou direi JodoMi, por portaria de a7 de julho d'aquele ano, que d dita Imagem, à qual dera o tita de Nova Sendo. a da Rocha fosse transferida para a Sé de Lisboa, o que se estu o din 5 de agosto Foi com grande magua que o povo de Carnnxd- de e seos contornos, viu retirar imagem, que dia à “dia ia crescendo em fama de miliprosa, e tanta que em Lisboa não alrowxou o lervor esm 
e os devotos a procuravam nem ae valiosas of eras. que lhe fasiam, o que deu logar a proje- clar-ãe a contracção de uma eieja no logar dá Eruta onde a imagem tinha apparecido, 
Do projecto passou-se & Obra e em breve se Jançaram 05 alicerces do templo, que se crauea atéimeia altura de suas parede», parando dpois ds trabalhos por falta de dinheiro. No entanto “o. poto bom é crente, procura- va Sempre à gruta, onde  colocára um registo dmg imagem, acendendo lho velas can. iando lhe ladsinhas, 8 que levou, o governo, ins. iancias do cabido, à imandar tapar à entráda da áruta com grossa parede de alvenaria, afim de desviar compleinmênte d'squelle local à concor- réncia, de devotos, encaminhando os para a SE de Lisboa Pssaram.se sessenta annos, quando em sendo, ministro do reino o x, conselheiro faz Ribeiro, O governo accedendo as iepresen- iações que por tarias vezes lhes tinha feito O povo “dê, Carnaxide, resolveu que a imagem de Nossa Senhora da "Rocha voltasse para aquella terra. indo então para à Ireguez O regresso da Imagem para Carnaxide foi fes: tejado, “Como “não ha. memoria de festa egual miaquélia terra Durou ares dis a festa à qua as sis a família rea, & por essa oceano se inicia: 

Fam trabalhos pará levar a eltito à construcção de Juma. egreja expressamente dedicada à Nossa Senhora da Locha, exsolhendo ss o mesmo loca junto 4 gruta, para a edificação, 
0 sr conialiro Thomaz Ribeiro, foi:o ge mais concorrêu com a Sua influencia para que à obra, se fiesse, e para que o edil não fasso coliocado num 'ermo escalvado e arido, fizeram: de importantes. obras de terraplanagem e ajardi- mento, que translormaram o logar n'uma estan aan esse delicioso logar, com a egreja que a nossa gravura representa, onde no dia 24 do mez “ps ndo, hotve uma grande esta como que inauguração da egreja, festa que Sua Mages. 
tade à Rainha Senhora D. Amelia honrou com à Sua presença, levando seus filhos é acompanhada pelos seus. camaristas, comparecêndo tambem O. 3 presidente do conselho. 

à Magestade fez oração na egreja e visitou depois a gruta onde a imagem appareceu, e à 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

sabida o sr, conselheiro Thomaz Ribeiro offere- eu à Rainha uma rica pasta com a ir de li € dentro as Cruzes de Christo e de 5, Thiago, O desenho de Raphuel Bordalio Pinheiro embldu- Fava, OS seguintes versos que o primoroso posta do 'D. Jayme, compõr para à festa do torneio je & anho passado se realisou no hwppodromo de ciem e que offerecera à princera Heleno ir má de Sua Magestade à Roinh 

  

  

Senhora, Já têndes visto Comer fa ao de ir Bela entre as cruzes de Christo DES Tiago de Avis 
Na pasta além das assignaturas dos mezarios, 

assignaram à sra D, Joanna Hintze Ribeiro e seu, 
marido o sr conselheiro Hintze Ribeiro. 

ORIGINALIDADES 
(coxro meirawico) 

(Contintado do numero antosedento) 
Madame Lippe, como todas as mães que o sac bem Ser, AMAVA Cxtremamente, e mais que à sua propria ido, a vida de aua fia. A Não havia cuidados que ella lhe não prodiga- tisasse com affecto extremo, com  Soheicude infa: sigavel. “A doença prostrara à crença por vezes no to sem forsas e quas sem vid, ias Anão vela montes e noites d cabeceira da moribundo, é à de icação salvou à sempre: nabo ecabara por mus de uma vez vida à custa do sacrificio de sua mi, é por isso para esta Gonvergiram todos os afectos da sua alma De mas, era orphá de pae, é não tendo com quem dividir o amor fil que Me trasbordavá do Coração termissimo, na mão concentrava todo aquele sentimento, que é a alegria e a felicidade dos pues tEtam inseparavei. viviam uma para a outra; vinham um só pensamento, um só querer € quast 
Se o fio de uma daquelas existencia se por- tis, diziam todos, a outra fnar-se-hia de sauda- 
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  mação e para a irmã a mudança dares, um pas- Seia” à Suissa, Como meio de poder represas por algum tempo” à roda d'aquelia vida que ia destn- dánio com rapider vertiginosa, Musimiliano estremeceu sentiu remorsos do papado torno se (bi eim dante soci, ca 
Ministrava elle mesmo á doente os caldos é os medicamentos, é não queria que mais ninguem Esse Pelo Comprimento des preseripçes dos 
O fosse pela acção do trstamento physico, ou pelo sentimento do bem Estar que nt doente se manifestou ém presença da dedicação do irmão, dedicação a que mão estava habituada, e que lhe pavoava a alma, ha tanto tempo deserta de taes Afbetos, começou pouco” é pouco à reanimar se até quê. Maximiliano julgou poder, sem perigo para “ua im transportl à 4 Susa, indo fia Je no hotel da Beira do Lago onde Wiliama se fôra vepois hospedar e onde tambem a vimos pela primeira ven. Anabel sentinise melhor, dizia cla, mas era certo que à vida lhe ia fugindo insensivelmente, sem deixar mesma perceber a brevidade com que tencionava abandonal-a de todo, São assim aquelias enfermidades. Pelo Seu lado Maximiliano, confiado demá “damente no estado de aparente restabeleciman- to da em, dava outra vez largas ao seu genio alegre, fino e à aosencis eram our vez Frequentes. O espírito delicado da jovem conheceu logo a mudança operada € sentiude profundamente mis à Sia boa alma nem sequer soltou uma que Xa, uma censura, que poderia offender o iemão ou distrai o dos sêus passatempos favorito. Se elle era jovem. robusto porque obrigal-o ao sacrificio enormissimo de agrilhoar por asim dizer toda aquelia mocidade, toda aquela ale» gria, no su leito de dor à Efa extremamente bon e amavel sofria mas não queria fazer sofrer: conhecia. o genio de Maximiliano e não queria contraril-o. Se a sua amicado viesse do fundo do cora- ção, diria eli que necessidade haveria: de o Adeerir 7 Não procuraria com afán aminha com. Banbia é Não era sempre o meu lado para mê 
E misto vinha-lhe 4 ideia a posse de um ma- sido, 
— Loucura! repetia comsigo mesma após cer- ta reflexão é desviava O pensamento para outro assumpto extranho. ella que o seu atado dé saude não lhe permitia pensar na possibilidade de um pr tendente é Sua. mão tão” destecada, tão trans: aremes & todavia esta ideia assaltavaulhe com Frequência o espírito tri algum pretendente ? 
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Agora que conhecemos a jovem que attrabira tão Mrresistivelimente à astenção de Willtm, vol- temos dos aposentos deste para saber o que por Tie passa. O feneieman acabiva. de barpear-so: com es 
meçó fe dava ultima demão ao als das uissas E compor dos cabelos oh, que acabava tamben de escovar à casa- 
caprofrica à do amo. de uia fórma bastante Eotmfioda poder lhe enfia os braços eo rap dr presteza 

Depois Comp o lago da gravata branca é ticar a luva, dor para iliams obra de um mo: mente. Dada à ultima vista d'olhos para o espelho, to mondo chiapeu de pasta e encnminhou e o es: 
criprario do hospedeiro a quem pedia que o fos: Ge Papresemar A mr. Makimilano Charles “er 
Lippe É EG sr. de Lippe, respondeu o homem, ha tres, ajar que está dani: ; E eeiastente, torhou Wibiamg; dando lhe um Cartão so qua stlcionou tds palavras queira: fazer legs ús mimos ios da encam didoça mts Anabel e [pe ir ares, EU: iu dela proxima para ab esperar diplomatas mênto à resposta da embaixada “Amabel S0Viu bater É porta do seu quarto mis não abria sem ter” reconhecido. à som mál dim Brado da voz do dono da casa “Queira desculpar minha senhora, mas é ur- gemissima a enirega Deste cartão: e apresenta Ba'ildama O cartão dentio duma salva de prata. 

A. Motta 

   
  

  

  

(Continta) 

               



                    

UM DEITA GATOS 
Quanro DE L. Fay   

EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTIGO + 
(Continuado do n.º 519) 

Veem-se nfesta exposição uns cinco quadros de 
um artista novo, um discipulo da, Academia de 
Bellas-Artes de Lisboa, o sr. Adolpho Rodrigues, 
us despertam certo iieresso principalmente doi 
Peles, Hero é Leandro é Esperando 0 peire, 
O primeiro d'estes quadros é O do concurso da 

Academia, que prémiou o seu auctor com a me- “dlalha de “prata, recompensa bem merécida, por. 
que este quadro tem qualidades pouco vulgar 
É se a suã entoação & um pouco convencional, 
mem por isto nos desagrada pela grande harmo. 
nia que tem à par de uma correcção de desenho 
irreprehensivel, sendo o. nú muito bem pintado, 
embora o seu tom cadaverico repugne um tanto 
á vista, Mas disto não tem culpa O pintor, desde 
que o ponto do seu concurso lhe des- 
tinou reproduzir a historia d'áquelles. 
infelizes amantes, na situação em que 
o Hellesponto arroja à práia o corpo. 
do apaixonado mancebo de Abydos, afogado ao atravessar aquelle rio pará. 
ir encontrar-se com a sua querida 
Hero, à qual morre ali de dó. junto. 
do cadaver do seu amante. É uma 
scena triste que não póde alegrar nos nem os OÍhê nem & coração, mas 
que nos alegra O espírito se attentar- sis es No modo porque o novel 

sta a interpretou é reproduzio na sua tia EAREIOE E 
ma promessa esto quadro, que oxalá não Seja como tantas outras due temos visto é que, infelizmente não 

tem passado alem, esterilisando se ás 
vezes n'um desanimo antes mesmo da 
Jucta. 
Parece-nos que não succederá as- 

sim com o sr. Rodrigues, porque os 
quadros que apresenta, especialmente 
O segundo, que mencionámos Esperan- 
do o peixe, sustenta bem os creditos 
adquiridos com o seu quadro do con 
curso: a 

É de um effeito e assumpto intei- 
ramente diferente do primeiro. Aqui 
Alim se mais o colorista ; à corre. 
Gção no desenho a mesma É talvez 
Tsinucioso de mais em todos os pro 
menores, salvando-se milagrosamente 
da dureza, pelo bem feito da pintura, 
de “grande  limpidez, conhecendo-se 
que está ali um miniaturista, se attene 
lirmos na paciencia com que estão Naa pacanco for saga 

Es duas ovarinitas tem na cabéça, dis. 
putando primazias de nitidez ao pro- 
prio fabricante que os estampou. 

  

  

    

  

RE ER cSssnnemen RR Ro aa EE RE na nas ed RR ep ms get AEE q nn 
Questão de temperamento, uma certa impacieni Pins 
Da o paa pos axe in no Ei dao RE cara Spa FERE cen aan E Ra Rus Rs q a Ri ias o Eno a 
tou agora, À venda doleie Raia reta Re RR aa Ra ad artista, Um deita galos», quadro cheio de obser- Ea na Pas inda Geni RR RR e esa dE Fen Ra pa GE ne a anne E BEE O ane 

    

    

  

    

  

     

  

  

  

EXPOSIÇÃO DO “GREMIO ARTISTICO” 

à exposição dieste artista. E! menos fli que os outros a menos acabado este quadro. Em paisagem, marinhas e fra, apresenta o st. Baela cinto quadros apreciaveis” 
'0 ar. Bacia, um artista muito conselencioso, desenha com « clegancia de um decorador, muito cuidadoso no acabamento dos seus quadros, sem dureza é procurando bem a nota certa do tom. A sua paisagem Portel da Quinta Real de Que- uz é um motivo bem escolhido de que tem pin. tado varios quadros, pois já não é a primeira vez 

que O Jima em eiposiões. À Era do Cara mujo, é bem pintado, ainda que não sympatis mos demasiadamente 'com o tom do quadro, em 
À Caeç de velo é muito bem pintada e repro- duz admravelmente O modelo que conhecemos. E”'o velho Córvo que depois de tes feito à sua peregrinação por Lisboa destribuindo folhas de Fomunces e jornaos, faz agora a sua pereurinação pêlos atlios distribnindo-se 4 si mesmo como Um bello modelo de velho que os estudantes € amitas vão aproveitando com vantagem. Erassim que. vêmos à cabeça. do velho Córvo reproduzida em Varios quadros da exposição e já à podémos admirar no belo quadro 8 Jeronymo, do Concurão do st. Silva, 0 anno passado. TÉ por tal signal que eite quadro era muito su- peridr ao quê o tr Siva este ano expõe é que e intvaa Na praça da Figueira. Quem “o ano passado apresentou o 5. Jero- 

numa não era de esperar que este anno apresen. asse uma collweja tão incorrecta nas formas € no desolado tom, incorresção que não seria para extranhar no geito e lingua da vendedeira des- compondo o freguez, que não chegue ao preço das Suas larojas, mas que não e justica no 
ada mas de formas, : Coliaeja mal Feita e de má lingoa vá de ectra. Vêise que o sr. Siva precepitou a sua obra, não teve o tempo sulfsieme para à corregir doé defeitos do primeiro esboço, mem. para, à virar para à parede, por alguns dias e depois via mais despregecupadamente Se assim não. fosso, es- 
tamos certos que teria. emendado O seu des vo, teria visto melhor o modell, & se lhe nã tiveiso dado. mais um bocadinho Je tom e côr Porque o Seu temperamento e a sum retina se dontêntassem com o. que tem, teria pelo menos. feito um, desenho corresto que'afinal é base de soda à obra darte. 
(Comin) 

    
  

  

  

  

  

  

     

Xylographo. 

  A VENDA DO LEITE — Quavro pe L. Fastns 

(Copia de uma photographia do sr: Camacho) 

   



    

O OCCIDENTE 1d 
  
  

OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 

(Conclusão) 
“Terminada à visita go convento é palacio de 

Maíra pelo costumado passcio nos terraços desse 
immenso edificio, e depois de ter gosado um ex- 
tenso é admiravel panorama da varanda, por as 
sim dizer, aerea, que circumda 0 lanternimm, sobr à cupula do zimbório, o viajante ainda tem muito 
que vêr é admirar na cerca € na tapada, cujos muros se alongam, por montes é valles, na ex- tensão de quinte Kilometros. 

Se, na verdade, à todos Se afigura em extremo 
pesada, severa e triste à architectura de Mafra, 
Gumprê adverte, para sermos justos, quanto ela 
é nobre regule tambem quanto às dilerentes partes de todo o edifício estão em boa harmonia 
& proporção umas com ouiras, sendo egualmente 
notavéis pela propriedade das decorações e orna. 
tos. E muito ha que apreciar na resultante geral da sua expressio--sno modo porque alli se allia- 

   

  

tura de alguns terrenos por conta da Casa Real, sem que isso custusse «uma só mealha dos dinhei: 
ros públicos», e deram-se outras terras, por tres 
annos, de usiíructo aos habitantes da villa de Maira, que as quizessem desbravar, tornando-as productvas. Foi assim que, a pouco trecho, a granja começou de vecejar ão lado do carrancu- 

jo edifício, e a pularem do solo as searas, os 
campos de" milho, os batataes é os pinheirinhos, 
bravos, que já então cobriam os cabeços dos, 
montes, os castanheiros, os carvalhos, os plata. nos e azinheiros, que rangendo e vergando com. 
a furia do noroeste, que reina alli com frequen- 
cia, vieram a formar, com o rodar dos annos, os 
frondosos arvoredos que hoje alli ha, e que fize- 
ram exclamar à uma poetiza : 

Tua inmensa folhagem 
deixa penetrar: do sol os raios.   

Desentranhando-se em louvores ás «Vontades 
Reues que fizeram nascer a granja-modelo» € ao 

O fim d'essa utilissima instituição era ministrar ensino que comprehendesse : 

  

O tiro nas suas diversas applicações e o es-. tudo das armas ds fogo portateis usadas em o. nosso exercito e nos das principaes nações. 

  

A fortificação do campo de batalha; 
  3. À tactica applicada no terreno e Os sei 

de Segurança e exploração 

  

  4º A esgrima e mnastica nas suas diversas, applicações militares ; 
  5º A telegraphia optica é à avaliação das dis- tancias á vista é por meio de instrumentos 

    

6% À instrueção sobre os trabalhos de campa- nha para os sapadores, da infanteria e cavalaria, 

  

Em cada periodo de instrueção, na primavera é 

  

A NOVA EGREIA DE NOSSA SENHORA DA ROCHA, EM CARNAXIDE 

ram a realeza é a vida monastica — como bem 
observou um escriptor— tomando 0 Convento às fórmas do palacio, e este interiormente à simpl 
cidade austera do convento; a devoção osten. 
tosa do soberano e dos fidalgos, os habitos tristes 
é monotonos do povo, emfim, viver meio fra- 
desco da sociedade, com que todos procuravam 
encobrir ou sanar à corrupção que ia lavrando 
no corpo sociala — Por outro lado, O vitjante 
regalou-se de haver contemplado nã egreja um perleitissimo exemplar. da architectura. italiana 
Su do Renascimento, Nunca mais tornará vêr 
orgãos como aquelles da capella-mór, cujas cai- 
xas ou madeiramento parecem Anes” de tarta- 
ruga do que de madeira do Brazil; nem sedas 
nem bordados como os dos magníficos paramen- 
tos que os olhos se não cançam de admirar 

Hã mais de cincoenta annos que Alexandre 
Herculano saudou com verdadeira jubilo o esta belecimento de uma granja modelo na tapada do 
Mafra, que era então, segundo o seu auctorisado 
testemunho, um vasto maninho coberto de abro- 
Tip é arte onde rar 2 levântva uma arvore 
solitária ou' algum pequeno e inferado. pinhal, 
sumido enire mattos inutes, Procedeu-se á cul: 

  

  

(Copia de uma photographia) 

intendente das cavallariças roaes Severino Alves, encarregado do arroteamento, o auctor da Harpa. do Crente e do Monge de Cistr, com o seu gosto 
já pronunciado. pelá agricultura, via com prazer 
na tapada de Maíra os prados virentes de trevo, ana, cenoura é luzerno, bem somo às mattasim. 
ciplentes ao norte é oriente do palacio — 4 eguas. 
é os poldros que compunham à coudolaria, é às 
cincoenta vaccas de raça fina, é vulgar, que Gram 
ali tratadas com esmero, —- inspirado pela se. 
edade do seu caracter. notava. «nos rostos dos, habitantes da villa e dos distritos circumvisinhos, é até nos seus trajos e porte, que, se o amor 

da, taverna tinha diminuldo, os habitos do tr 
balho e por isso a abastança tinham. augme 
tados E, terminava, exclamando: «Mafra está 
sendo um foco de lu, uma fonte de progresso agricola.» 

Realisado esse progresso, passados muitos an- 
nos veiu outro, cu elevada importancia sala 
dos olhos de todos, Refiro-me à escola pratica de 
infanteria e cavallaria, com a dotação annual de 
10.000i5000 Fis, creada em Mafra por ei de 2 
de agosto de 1884, sendo ministro dos negocios da guerra o sr. visconde de S, Januario. 

  

  

   

  

    

  

  

no ontormno, alli se reunia, conforme as disposi- ções da mesma lei, uma força composta de um datalhão de infantéria e de um esquadrão de ca- vallaria, ambos no pé de guerra & formados por 
companhias constituídas, pertencentes a corpos da 
mesma especie. Além disso, dos primeiros sar- 
gêntos d'aquellas armas, mais antigos na escala do 
secesso, dava se na escola o ensino theorico-pra- 
tico indispensavl para poderem ser promovidos 
ao posto dealferes. 

uasi tres annos depois, sendo presidente do 
conselho de ministros, encarregado interinamente. 
da pasta da guerra, O sr. conselbeiro Antonio de. 
Serpa. Pimentel, foi o governo auctorisado, por. 
decreto de 10 de fevereiro de 1890, a proceder à 
reorganisação do exercito, é a éscola pratica de. 
infânteria é cavallaria era Comprehendida na dis 
pesição do art 1º, base 6. que diz o seguint 
“Transformar à escola pratica de infanteria é e 

vallaria em duas escolas independentes para às 
ditas armas.» 

Finalmente, a ordem do exercito de 26 de abril 
de 1899, insere dois decretos com data de 17, que. 
separárâm a escola pratica em duas, sendo uma 
de infanteria é outra de cavalaria, e ainda um 

   

  

  

       

  

  
       



                

    

126 O OCCIDENTE 
   

            
  

decreto sobre o mesmo ascumpto, com dt de a4 pelo quil. era aprovado 6 Re. lamento pros 
ditorio da escola prat ca de ifanteria que actua: mente está em vigor. Pelo primeiro desses decretos incumbe espe- cilmente à escola pratica de manteria, estabéle- cada em Mafia : 

  

a) Aperfeiçoar e desenvolver na arma de in- 
fanteria à instrueção de tiro, gymnastica e esgri. 

  

b) Habilitar officines, officiaes inferiores e mais. 
praças ma pratica de todos os outros ramos de 
instrueção é serviço da arma 

  

  

é) Compleiar a instrucção pratica dos alumnos 
docurso de infanteria da excola do exercivo; 

4) Conhecer e “experimentar as principaes ar mas de fogo portateis, adoptadas ou propostas nos 
dliderentes paizes 

e) Ensalar todos os melhoramentos relativos a 
qualquer especialidade de cerico ou instrueção 

infunteria, cujo exame lhe for determinado; 
  

) Propôr superiormente quanto julgue conve it paro desenvolvimento du a 
Pelo segundo dos citados decretos foi estabele cida. provisoriamente em “Villa Viçosa a escola pratica de cavalaria. Do regulamento da escola pratica de infanteria, em Maira, vê-se. que cla tem por fim umicar é desenvolver a instrueção de tiro, eymnastica é 

esgrima na arma de infanteria. habilitando instru- cxóres para estas especialidades ; — que se sub: 
divide "em duas. secções: — 1» áecção de tiro; 8 Steção de prmnávica esgrima: > que cm “im péttoal permanente composto de Um estado maior e de um estado menor :— Estado maior: 1 coronel, commandante = 1 segundo  comman” dante, tenênte coronel ou mejor == 3 capitães ad. juntos = 5 tenemtes, adjuntos — 1 ciruraião Segundo official da administração mihtar = Estado menor: =-7. olflines. inferiotes==. 10 primeiros êabos == 46 soldados — + coronheiro — 1 espin: Bardeiro = Ao todo, 71. Além do. campo 'pára exercicios, carreiras de tiro e terrenos apropriados para tiro de combate, há na scols-casa para secretaria geral, sala pará conselho. administrativo, sala para bibliotheda. e leitura, sala de armas, sala de desenho, gsbinete de instrumentos é modelos, laboratorio photogra- phico, iographia, gymnasio, museu de Grmas, de Equipamento e de material de bivaque dos exe citos extrangeiros, estação telepraphica, pombal militar, quarteis para. pessosl permanente € eventual, enfermaria e suns dependências, arreca. dação do material de guerra, é ollicmas, Ha annvalmente “dois periodos de instruceão, sendo cada um de tres mezes, o primeiro de 13 de março a 15 de junho, e à segundo de 1 de agosto à 31 de outubro. 
Em Cada periodo. de instrueção concorrem à escola pratica um oficial subalteno & um oficial inferior de cada regimento de ençadores é infan- tériã, é todas as praças que tiverem completado na escola do exercito no tnno lectivo amtérior O Guião da resp sic domo ma ultima coca de cada periodo de instrueção al vão Tambem os apitos de infameria 196 amigona no momeso que'6. ministro da guerra determina: E este con. ingente de oficiaes e soldados que compõe o Pal evencoal da cola pra À classe de exgrima funceiona de 1$ de janeiro à 15 de desembro de est nana dido donairo esgrima de lover de sabre E abrechagoners untamente com O estabelecimento du ereui prática, “a construccão da linha Fómea de Orais formando muito mais breves e fuesie ai ciosaio» nicações pára Mafra, concorreu, bastânie past desenvolver o movimento commercial e sgrola da vila & sun6 visinhanças, 6 bem este é eso modidade dos seus habitantes e numa palavrara riqueza ls terra, onde se 'vêem muitos predios Novos e outros em consinieção Nas, de todos às beneficios que teem resultado da escola prática, O que mais avulta nos olhos da economista &, sem duvida nenbuma, o nogimênto da população: Porque muitos militáies, sendo u guns offices, opprimidos talvez das angustias Elueis da nostalgia, ou fascinados pela rresis 

vel atracção da. formosura, ali tem contraído Be laços indissoluveis do matrimonio é 6 caso é Me 6 3eu exemplo vae sendo seguido com gran 
de gaudio da gente moça. 

  

  

         

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

Alberto Telles, 

POESIAS 
TE 

  

NILO 
LEMBRANÇA INDELEVEL, 

Ah! quantos annos já lá vão, ah ! quantos! 
Que eu de ti goso, 6 patziá idolatrada ; 
Mas não m'esquece aquelia madrogada, 
Em que te vi surgir, cheia de encantos, 
  

  

Do vaporoso ar por entre os mantos, 
Djentre as aguas do Tejo nlevantada, Phantastica visão, tão desejada, 
E chorei de alvoroço aiegres prantos, 

Não me lembra o desterro, a desventura, 
Lembra-me O dia em que te Vi sómente, 
É inda tanto esse dia hoje fulgura, 
Que o passado a meus olhos fiz presente, 

Que faz toda outra Flicidade escura, 
Que inda banha de amor minh'alma ardente, 

Ramos Coelho. 

Ti 

  

XTO 
crença No ronvim 

Um dia, 6 patria, sahirás do leito, 
Em que jazes ha tanto adormecida. 
Ah | se Deus até lá me désse vida, 
Como deixara a vida satisfeito ! 

Julgaste para tio mundo estrito é E hoje do mundo estás quasi esquecida ! 
Não succumbas ao mal; resiste; lida; 
Podes muito fazer, que muito has feito, 

Brio, fé e valor tens como outr'ora; 
“Tens de teus filhos o seberho muro; 
E o mar que inda te chama é te namora, 

Se pois quizeres, o combate duro, 
Vencerás ; raiará de novo à aurora. 
Crê em ti, crê no cco, crê no futuro. 

Ramos Coelho. 

TEXTO 
A morte quasi simultanea de dois filhos 

le um p. e extremoso 
inspirou êstes frouxos versos ! 

Que immensas agonias se formaram 
Fis ua danca 
Em que o homem surgiu ! Que negra aurora, 
Que amargas condições o escravisira 1 

“As mãos, que um fi ho amado amortalharam, 
Erguidas buscam Deus! À Fé implora, 

E o céó que respondeu? As mãos buixaram. 
Para abraçar à filha mora agora. 
  

Depois, um pai que em trevas yai sonhando, E apa as sombras Uells onde os viu Nasee florir, morrer 1 Desastre infando | 
Ao teu abysmo, pae, não vão confortos. É coração que a Uôr impedrenia, Sepulehro vivo de dois lhos mortos. 

Costello Branco, 

TEXTO 

  

Pela morte de seus dois filhos 2 
E nunca mais os vê ! A morte arrebatou-os 

Aos carinhos de um pae que tanto os adorav 
Como um ladrão faminto é mão ella roubou-os, 
Sem ver, sem presentir 6 vácuo que deixava ! 

  

E nunca mais os vê! Se uo menos eu pudesse, Além da campa Iria erguer 0 denso vêo. 
Que nos encobre a luz... talvez eu The dissesse — Não vês dois lumes mais a fulgurar no céo?. 

  

Alfredo Avelar. 
  

  

Do livro. À Maior Dôr Humana, + Idem, 

DIVERSAS 
VERSIONE 

RICORDO INDELHDILE. 
Ah! quanto tempo gi arascors, ah! quanto! Che in, pari adorada, o fo dimoras Pur alba di quel di raminento ancra dnche appariva ne pica dincunto, 
E tutta ayvolta in vaporoso manto, 

Dala linfa del Togo emêrger fuora, 
Fantástica visión, bramata ognora, 
E, commosso, ho versato allegro pianto. 

  

Piá non penso allesilo, alla sventura, 
Penso al di in che ti vidi, solamente $ 
E tal df anco oggi in suo folgór sí dura, 

“Che il passato ai miei sguardi fa presente, Che qualtnque aro mio Sontento bscura, Che bagna anco d'únior questalina ardent. 

VERSIONE 

Un giorno, 6 patria, tu uscirai dal letto 
In che stai da stagión lunga assopita, 
Ah sio fino a quel di durassi in v 
Come il lasciaria mi sarebbe accerto | 

  

  

Parve lt arde mondo soppo reto 
Non (aces; resis [ánd ardita Molto hai fito, e ane6t molto da té aspeuo. 

    
  

Onor, fede é valor possiedi ognora ; 
Hai nei tuoi gli un usbergo sicuro ; 
E il mar tutor Cappéla é ti innamora ; 

Vincerai, purché il voglia, il cozz0 duro; 
Gr in Dio exe im to é nel tuo futuro. 

VERSIO 

  

La morte quasi simultanea di due figti 
Rara 

ispirô questi ficchi versi 
Quante immense agonie st formãro 

Soto gli occhi di Dio | Fu sinistr'ora 
Quella in che nacque V'uom! Che fosca aurora, 
Quante amare vicende il soggiogãro | 

Le mani. he un figliuolspento palpãro, Sialzano a cercar Dio La Fede lmplora Che diste 1 ciel Le mami si abasaro Per abbracia Ja fia morta or ora    
Poscia, un padre che in buio sta sognando, E leombre lor ne palpa, ove ebber via, É erebbero, e sprar 

  

  

Disastro infando | 
Padre ; alfabisso tuo non van conforti. 

“Anima sei dal duol tuita impietrita, 
Sepolero vivo di due figli mort 

  

VERSIONE 
“Allo stesso per la morte di due suoi figli 

E non li vedrd pit! La morte gli ha stragpati Ai vezzi di chi tanto É suoi Bi adorava : 
Come affamato é fiero Indron se gl ha rubi, 
Non vedendo, o ignorando il vuoto che lasciava. 

E non li vedrá pil ! Se almeno almen potessi 
Oltre Pavello freddo, alzare ildenso velo 
Che in ténebra ci pon... chi sa clio gli dicessi 
Non vedi im pit due stelie a sfolgorar nel Cielo 

  

  

Prospero Peragallo, 

 



    

        

O OCCIDENTE. 

  

ty 
      

THOMAZ BLANC 
(Concluido do nº antecedente) 

Lettres à M, de Lamartine sur quelques parado. 
-xes contenus dans ses couvres (1844), 

Abrêge de la vie de Thirêso Marguerite Redi 
(1848) 

Odes es Elégies. 
Vie de St Camillo de Lelis (1800) 
Chant de la Sibyile hebraique (1869). Tradue- ção do grego. 
E'Elconomie de la Foi, por Bolgeni. Traducção 

do italiano. 
Méditations sur le Pater par Sainte Thérêse, sui- 

vies des sentenices et maxime de Sainte Jean de la 
Croix, Traducção do hespanhol, 

Opuscules du P. Perrone, Traducção do ita- 
liano. 

La mort de Yaginadatta, ópisade du poême in 
dioy Le Ramayanã, daprés la version portugaise de Candido de Figueiredo. des 

  

Les juifs en Chine, Traducção do inglez, 
Biographie de Vabtó L. Dorte (1891). 
Bastantes das suas poesias sabiram nºO Jnstituto, 

de Coimbra, Quanto à prosa trataremos aqui de 
dois breves artigos seus que viram à laz no dito. periodico, transerevendo um e mencionando ape- 
nas o outro. O primeiro, que já servira como de 
ante-prologo à Segunda edição do Parnaso Ma- 
riano loniegio de poesias à Nossa Senhora, empre- 
Hendido e dirigido pelo ilustre excripror 0. sr 
Abilio Augusto da Fonseca Pinto, impresso em 
Coimbra em 1890 é que para isso foi escrito, é ao mesmo tempo uma homenagem de Thomaz Blanc 
à esta obra, do seu colector, e ao sabio Antonio. 
José Viale, pouco antes flletido, e aqui o repro- 
dluzimos, imaginando que não desagradará sos lei- tores. 

Les moines et les soldats du modeste royaume du Portugal omt peut-étre plus répandu la civiisa- 
tion e les lumitres de PEvangile permi les peu- 
pes barbares “et paieos du Nbuvegu-Nonde, et 
des pottes, à commencer par Je plus célabré de tous, le. Câmões, le rival d'llomêre ex de Virá, 
jusqua ccux, de nos jours, les. plus ilustres. ont Plus et micux chanté les triomphes et les glôires 
de Matur que ceux d'aucun autre grand rojaume 
catholique. de TEurope, Aussi avons nous sulué 
avec bonheur Iapparition du splendide volume 
oi un éerivain de talent, três connu, a réuni les 
Plus beaux morceaux de potsies des fuvoris des 
muses, dont les Iyres ont réveilé de leurs sons 
mélodieux. les chos des rives du Tage et du 
Mondego : odes. sonneis, cantates, élégies, pasto- 
rales etc, et il en à trêssé Comme une brilante couronne "qu'il a deposée sur le front de la Vier 
RI o 

Ce magaifique Recueil sera pour les catholi- 
ques sincêres un pieux sujer de méditations, et 
pour les letirés ddiicars une mine incpuisable'ou 
dl trouveront des matériaux précicux, et des mo- 
dêles à imiter três remarquabies pour la plupart 
par Ja diversité de genre et de riytme, -élégance 
de la forme, lélévation et la prolonideur de Ja 
pensée, Ce qui lui domné, à nosyeux, un grand prix, c'est la biographie, Fate par Pauteur três érudit, de chacun des pottes emincnts qui ont 
apporté: leur pierre. pour la. construction 'de ce 
monument grandiose élevé à Ja gloire de la Ri xe du ciel ct de Ja terre, 

Nous aisterons aux Jecteurs le soim et le plaisir d'apprécier par cux-mémes la valeur incomtesta- 
die" du plus grand nombre des piêces que renfer- me O Pamaso Mariano, ja tendrêsse des semi. 
mento, la délicatesse des pensées, la vivacité de la foi, Pamour ardent era vénérauion profonde de tous cés hommes de génie, qui font en méme temps ressortir les beautés de cette langue por- 
tugaise trop peu connue en France. 

'outefais le savant autevr du livre nous per- 
meta de jater quelques flcurs sur ja tombe à 
eine fermée d'un vénérabie vicllard, qui nous nora de son estime et de son amitié, et dai. 

ga traduire queiques ans de nos modestes vers 
dans sa langue nutales Asronto Jos Vias, dont Vnstitut nous a fait connaiire Pimmense drudio 
tion et décrit en quelques pages la vie si noble et. 

  

  

  

  

   

  

  

  

di ghndieones e pour moi um ate de reog- 
brement une de ses derhiêres piôces, Du se rovê. Jem Ta foi vive, a Terme espérance du catholique et sa grande contiance dany la Sant Vith Qui approshes de la mort 

TRISTESSES ET PRIERES 

  

Deco tree vosago Ver une torne? 
Jésus, mon Dieu mon Pre, Pentênas al me res A Calvanre, Abombre dema crotx = 
  

sos arde Catvatgs, 
La Viarie de judo Che quicengêndra. 
Visrge, mon espérance, Verston Fis mon Sauveur, Acerurs, prenda Ta detcnse Dion malhcurens pécheur. 

Res o 
A eo moment supreme 
Diangoiese et de douteur, O bon Jéxus que Palmas Parduane um ici pecheur. 

ja ma leve tremblante 

  

Retalho mo oo 
Suspende à it eroie.! 

  

Como se colhe deste arigo, Antonio José Vnle inha traduzido algumas pocsis de Thownaz Blanc. Neg as ines O eptado do Ra de aa noso A Vifg em posando no mico! Pares, nos quaes nã Masfiuções Christi de Coimbra, encontraram dás heterodoxts, é que já antes Raviam sido defendidos” com muita suflciencia pelo gr Fonseca Pinto Quebrado de corpo, mas não de espirito, o re- verendo Thomas Blane teve emma ló abandonar x paroctia ds” Domazan, e voltou à terra do sea berço, menos para viver junto dos ses que ainda dh Fesravam, doque, no intuito de espetar onde miscera a morte que caminhava rapida, Havia se Mesa Caro dis da ok alia Go des de aolés do semitio de Avinhdo, Dois mezes de pois de estarem, Aramon a O de junho (de 1893), Escreva ele ao doutor Assis Teixeiras on das avaneê ma, Cone prends ma vet vá me reposem em atendam qu'on cour de trómbo: ne mel deva le tola du souveca ue Res SS as ines dg ue aco qua ceu aid dn al ds pata cenaa deo coeb O EFO es ala qe po dera pra gre surda aimé do Ioctopénaira | cesiouie eng dont je vou ai pari à diminvê et. quoique Pap? parei rotpitato fe sol encore pêné dcoimiente Riu fonetionner: Ju boi appént, je -dors Pastablement bien. Je suis um pe contime la dratue de Nabuchodoncior a pare Supéricure est de fer, mais la base est darile, Lee tias, cas ERA dee aa rom ermenaient de Iéio san 10p de faigue ic Six Rilomêtres, ori perda de leur solte, eva démarcho est devenve Ioúrde et pésante: Néa TROIS PORAUFER VOUS: Snvf Une atiáque ou hémi lg, à laquele sont jet es viu ly a pas Ençorê péri à ja demeure: Si ar prochaim nous me no sommes pas encore embarqué pour le a a Rm 
le Midi O eutra bieriaNa couesnioubilares pas Acamon, Jd nous aura e mer de vôos sséder um peu pus longtemps au/&'epoque du Fontana de Umari io Mme o Lo logemenr. que, Phabi ot tout à fit charmane Pi sous let eu notre Monidego, ex une He vaste a verdo antes fe me progiêne dane um pe jr- in, contas la maisgn, Je suis Ala vil ex lo 

Ab molesias e a edade não o inhibiam porém de comtincar em Aramon os seus trabalhos ie: EC Rc da soa morte, ainda Thomaz Bane enviou no ei amido O 4 Ronca nro, uma poesia para cer publicada /G7O átitato ls dom om lde 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

+ O original vem no Parnaso Mariano, pag; 8. 

dei O 
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Ramos-Coelho. 

  

REVISTA POLITICA 
À todos parecer quo as propostas do fusenda 

serix o que mais seriamente devia oecupir as seg- 
aões da camara e 0s artigos da imprensa politica, 
mag completo engamo, — À Es 

que mais tem divertido as galerias da camara 
dos era. d a é desopilado o figado dos lui: 

o do sr. condo 
suber se ua ox+ é ou 

   

      

  

  

  Yu Agora para 
não 6 elegivel para deputado da nação portuguesa. pel. razão, do bo se aber 80 0 mento, a. é oi Ao É cidadão portuga Pora estao -no duvidas que ao levantaram na cnmara. depois do tribunal compotento ter necor- “lado em que a r. conde do Burnay tinha vencido A eleição por Thom; que umas falcatruas eleito- aos tiuba posto om perigo. Os venerandos juizes decediram a anus a favar do ar. conde. de Burnay. mas ainda não ora tudo, und nã tava By suo por Qu é ex SEMP, GTA Preciso Mais, Porque MÃO nd «ganham. frutas à bavbua.enehutaso e de Fi relativamento facil provar. a maitria de votos que fez do mobi tado banqueiro um deputado da mação, outro tum 
to não mai acontecendo Com o fase do mesma ar um eidudão portmgner. 

A eu a pomeou a pombiianão ara estudar os documentos apresentados pelo à. pam. provar. qua é poringues dos quatro cortados, e dar & tou, parecer sobre o caso, tua cata commisção À maneira daquele conselho de tabios que Gere Lolhato apresenta no seu ale de Copas dividi ne ao melo é metado previsaento fi pareoer que o ár, conde de Burnay era portuguez elegível, e outra metade fi de partoor extetamenta contras rio, Invendo um membro, que so abrtevo de dar 0 e, vato por não estar audlileniemento convencido 
nem Puma cola nem dura, tempero. E eis como, muita vezeo, oisaa cio do for. 

conde de Burnay te amontuado doeu: mo sobre Outros para prove sia nata. 
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nad 

ita o ni ape Almento so dr pádér dor! 
Adonai nous sa cónformem Com a proposta do 

  

    

     
  

  

  
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

prodigos   

     

      

  

  

  

  

  

    

  

  

       

  

  

  

  

Jão Verdades, 
cegos ce oroeeceecemsrmn a 

NECROLOGIA 
“No dia 8 de maio desappareceu do numero dos vivos o dr. Ferrer Farol, medico distincto que ha 

mais de vinte annos exercia clinica em Lisboa, onde era muito conhecido é estimado, À chronica do Occisente do dia 11 de maio re- feriu-se à Ferrer Farol, apreciando devidamente o médico é o escriptor, é por isso apenas acrescen- taremos aqui algumas breves notas biographicas para acompanharem o retrato que aqui estamp mos em homenagem ao distineto medico, que foi tambem um benemerito da humanidade a quem sóccorreu, tanto com à sua selencia como com a sua bolsa” O 
ra, natural de Vizeu, onde viu a luz no anm de 1839, sas é Fez se medico na Escola Medica do Porto, on: de foi um dos mais distinctos estudantes, e dépois mr para O serviço medico do exercito ssim veio para Lisboa por 1870 é por tal mo. do principiou à afirmar o teu talónto Cnico, que teve de pedir licença do serviço militar para attên= der à numerosa clientela que adquiriu por 1873 estabelece, Com o sr dr, Mattos 

Chaves, outro clínico distinctisime, um posto mes dico má praça de D.Pedro. desde Eno munes 
mais se apartou do seu distincto collega é amigo fazendo da melhor clinica medica de Lisboa 

Por aquelles tempos Ferrer Farol etrouna im- 
prensa com o seu periodico À Tribuna, de que fot Nirector, € mostrou-se um escriptor vigoroso e ao mesmo tempo clegante, sendo lido com interesse, Tanto. pela, elegancia do seu estylo como pelo vi: cor da sua pena, chegando À Tribuna a ser uma 
olha de combate que fez epoca, 

  

  

  

    

DR, FERRER FAROL 
FALLECIDO EM É DE MAIO DE 189 

  

Mas os cuidados medicos não se compadeciam com as luctas da pena e muito menos da política, 
é Ferrer Farol achou mais sensato abandonar à 
escripta e dedicar-se todo ao tratamento dos seus 
mumerosos doentes, sentiudo se melhor assim. 

Ferrer Farol tinha tanto de agradavel, como de rude Às vezes, mas sob essa apparencia, ds vezes. 
um tanto aspera, abrigava-se um coração de oiro, 
compadecido dos males alheios é não raras vezes, 
à par dos soccorros medicos que prestava, ab jeimbem a sua Bola para socaorer os doentes po- 
dres que para cl valiam tanto como os ricos, Alo, mis de má construeção, dead muitos an- 
nós que Tuctava com os defeitos do seu organis 
mo, no entanto ja vivendo como à galinha com à 
sua” pevide, até que uma congestão pulmonar O atacou quando elle visitava am doente Debalde se esforçaram os seus collegas e ami- 
gos por salvo da morte ão permaçãa à lota 
jurou. ainda uns seis dias, mas por fim à morte. “venceu é hoje tem à medicina que contar a perda 

die um dos seus mais talentosos eultores 

  

      
  

  

  

  

  

  

FRANCISCO SIMÕES CARNEIRO 

FaLtkciDO EM 25 DE MAIO DJ 1895 

Foi um Cidadão prestante, honrado é bom, que 
pelo trabalho se elevou na consideração dos seus. 
Eompartriotas, merecendo-le o suflragio com que 
entrou na camara municipal é na dos deputados, sendo ainda por fim eleito par do reino. 
Tendo mscido em Goes, de paes humildes, 

veio para Lishoa, com nove ânnos de edade, ten” 
tar fortuna 

Se à instrúeção que trazia era pouca, à vontade de trabalhar éra muita, e de tal arte se houve, que 
ao fim de alguns annos, Simões Carnbiro, erá ne- 
gociante abastado, repartindo com os infelizes bou 
parte dos seus haveres, que ninguem que lhe pe- 
disse dinheiro ou protesção o fazia debalde, 

À extrema bondade do seu (carater aliada 4 
generosidade do seu coração, deram-lhe tanta po- Pularidade como o grande negocio que tinha, em 
qe, empregava centenares de braços no fabrico 

o carvão. é 
tava ali um homem de influencia que a poli- 

tica não podia desprezar é por isso principiaram à appárecer os amigos póliticos e entre estes Sa 
raiva de Carvalho, fo o que mis prendeu 0 hon 
fado industrial e negociante. 

Francisco SimGcs Carneiro principiou então por 

  

  

  

   

   

ser eleito vereador da camara municipal de Lis- 
boa em duas eleições successivas e depois ele 
deputado em :879, por Evora, não chegando à 

  

tomar assento na camara, é no anno seguinte” 
eleito por Lisboa. 

Patriota é democrata, o alto cargo social a que. 
chegara não lhe fez esquecer os seus principios, é 
em 1881, quando no parlamento se Votou o tra- crado de commercio de Lourenço Marques, Si- 
mões Carneiro combateu é votou contra, apesar 
de estar no poder o governo progressista de que 
clio era partidari Foi de accordo. com as suas ideas e acompa- 
now o voto do povo que se manifestava contra. 
rio aquelle tratado, 

Ha, annos, quando faliu a casa Moura Borges 
& Ca, perdeu Simões Carneiro uma boa parte da sua fórtuna que tinha confiado aquelia casa ban- 
agia. Ni o surprebendeu a flencia, pois lo já 
sabia das dificuldades em que aquella firma se 
via, mas nem por sso se apressou em retirar 08 
seus capitaes porque não quéria precipitar-lhe a Dana rota E: Ri : 

nda aqui se avalia a generosidade do seu ani- 
mo, é no entanto ei teve que redobrar de for 
para vêr se restaurava com novo trabalho 05 ha- 
Veres perdidos, isto já uma idade em que tinha 
direito a descançar. 

Assim, dedicados novamente ao trabalho ac 
vo, pondo de parte. todos. os cargos da política, incluindo “o de! par electivo, recolhendo-se d sua 
casa da Porcalhota é entregando-se é lavoura, com 
que contava restaurar à fortuna perdida éra. já tarde. A edade  a doença não lhe per- 
mirar levar do fim o seu plano, é no dia 25 de 
maio morria de um shirro no estomago, depois de 
tres mezes de sofiimento 

Perdeu-se um cidadão prestante e bom que te- 
ve a sua epoca de popularidade como poucos à 
tem merecido 

ETEISÕO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Tratado Hlementar do Cosmographia, por José 
Adelino Serrasqueiro, professor de mathamatica o ceu contral de Coinbra. Editado pela Livraria. 
Central, Largo da Sé Velha, 12 813, 1893, preço. 1.200 8. Este bello livro faz parte d'uma 
Solleeção a que o erudito autor deu o nome de 
Curso de malliematica elementar. Está redigido 
segundo o programa official dos L.yeeus é é um 
trabalho digno de quem o escreveu que É um dos nossos mathematizos mais queridos dos estudio- 
sos 

À materia está dividida em cinco livros: o primeiro trata das Estrellas e divide-se em qua- 
tro” capitulos, nos quaes se explanam mui clara & methodicamente os princizaes movimentos, di- 
visões e grandezas d'aquelles astros 

O segundo livro trata da terra é divide-se em treé capitulos em que se desenvolvem mui frisan- 
temente os phenomenos e determinações exactas 
da fórma da Terra. O terceiro liveo trata do Sob, je se divido em cinco capítulos nos quaes, além 

os movimentos e suas leis, se expõem noções muito. complectas sobre às “divisões do tempo, 
maneiras de medir 0 tempo médio & o verdadei: 
ro, ete. O quarto livro trata da Lua é divide-se em 
quatro capitulos mostrando a coustiquição, as dis- 
tancins, as orbitas, as revoluções e rotações da. Lys. Eclipse, Marês, etc. O livro quinto que se di- 
vide em trez capititos é versam sobre os Plane: 
las, Cometas, noções de astronomia sideral, 

Bor esta rapida. syntheso se vê quanto é com: 
plecto este tratado de cosmographih é de cuja au- 
croridade é prova evidente o briliante estudo € 
saber do seu auetor. O exemplar que nos foi offe- recido, tem uma dedicatoria. que muito nos pe. 
nhora. 

  

    

      

  

Boletim da Sociedade do Geographia de Lisboa Jia serio no 6, 7. 8. Imprensa Nacional 1892, 
Contém a continiação do relatório da expedição      
poraggeza a NDesêne (186) feito pelo sr. Gar- 
os Wiese. 68, 6, L.. O número O rag junio a 
planta da bahia do Tarrafal, da ilha de S. Thiago 
de Cabo Verde levantada pelos officiaes da ca- 
nhoneira Rio dve em 1880, 

    

    

    

Reservados todos as direitos de proprieda- de artintica e Tituerari, 
  

  

Adolpho, Madésto & C., Imp. — R. Nova do Learvio, 25 a 30 

 


